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CAPÍTULO 1


          

          
            
              [image: ]
            

          

        

      

    

    
      Era uma manhã nublada e cinza quando acordei em meu antigo quarto ao som do despertador disparando a um volume muito alto. Depois de alguns minutos deitada na cama, debatendo se eu deveria ou não me levantar, levanto da cama para me preparar para a faculdade. Por sorte, lembrei de trazer um par extra de roupa íntima. No fim de semana passado, quando fiquei na casa de minha mãe, esqueci um par e tive que procurar em algumas gavetas velhas.

      Encontrei um velho par de roupas íntimas pequenas e cor-de-rosa com bolinhas para usar. Tenho quase certeza de que eram do ensino médio. Não pude ir ao meu apartamento antes da aula para me trocar, então tive que usá-las o dia todo. Devido ao tamanho, fiquei desconfortável e tive que fazer visitas frequentes ao banheiro para tentar ajustá-las e torná-las mais confortáveis. Prometi a mim mesma que nunca mais esqueceria a roupa íntima e que jogaria fora minhas velhas peças da próxima vez que estivesse na casa de minha mãe.

      Tirei algumas roupas da minha mochila para trocar de roupa. Joguei meu cabelo loiro ondulado e selvagem em um rabo de cavalo alto, desci as escadas e decidi fazer alguns estudos de última hora antes da aula. Abri meu laptop, peguei meus livros e notas e comecei a trabalhar em uma dissertação para minha aula de negócios.

      "Rosie, você virá à padaria hoje? Tenho um grande pedido de cupcake que preciso terminar, e vou precisar de ajuda para terminar," perguntou minha mãe enquanto colocava a bolsa sobre o ombro e pegava suas chaves.

      Eu estava tão absorta em minha escrita que não tinha ouvido minha mãe descer as escadas e praticamente pulei do meu assento. "Nossa mãe, um pequeno aviso da próxima vez!" Eu arquejei e coloquei minha mão sobre meu coração para tentar impedir que ele batesse tão rápido.

      "Desculpe, querida, eu não pensei que ia te assustar!" Ela riu e abriu um armário da cozinha para pegar uma barra de proteínas.

      "Claro," respondi sarcasticamente e depois mudei meu tom para que ela soubesse que eu não estava provocando-a.  "Eu só tenho algumas aulas esta manhã, e preciso estudar um pouco, e depois vou até lá. Sabe de uma coisa, vou almoçar e estudar em casa, e depois vou para a padaria," decidi e me levantei do banco de bar em frente ao balcão da cozinha e reuni minhas coisas.

      "Obrigada, querida. Acho que sua irmã também irá. Ela disse que tinha uma prova esta manhã e que depois ia almoçar com Jake. Esses dois, eu lhe digo. Acho que estou ouvindo sinos de casamento," cantou minha mãe.

      Ela era uma mulher bonita, com cabelos loiros encaracolados e olhos avelãs que frequentemente tinha olheiras ao seu redor por ter se levantado cedo para abrir a padaria. Apesar de parecer sempre cansada, ela tinha mais energia do que eu tinha em meu mindinho. Ao crescer, eu me sentia como se estivesse lutando para acompanhá-la, ao invés do contrário.

      "Lá vem." Eu revirei meus olhos e a segui pela porta dos fundos para subir em nossos carros.

      "Finalmente posso fazer o bolo de casamento dos meus sonhos para ela! Um bolo branco com rosas de pasta de goma rosa em cascata na lateral. Oh, e vai ser um bolo de chocolate com cobertura de morango e morangos frescos no centro!" Ela divagou enquanto ambas abrimos as portas do carro e colocamos nossas bolsas nos assentos dos passageiros.

      "Você tem certeza de que é isso que Lily quer? Pensei que ela sempre quis um bolo de funfetti com cobertura de fondant escorrendo pela frente do bolo?” Eu perguntei e sorri para ela, pensando se ela tinha percebido minha insinuação de provocação.

      "Ela quer!" Ela sibilou e fez uma careta para mim.

      Eu encolhi os ombros, "Nunca se sabe! Aquela garota muda de ideia o tempo todo."

      "É verdade!" Ela chamou, "Tenho que ir trabalhar. Diga a Lily para me ligar, eu quero ouvir como foi o encontro dela com Jake. Não tive notícias dela durante todo o fim de semana!"

      "Está bem, eu vou. Te amo!" Eu disse de volta e subi no meu carro e dirigi até a faculdade.

      

      Meu último comentário foi verdadeiro. Lily havia mudado sua especialização provavelmente três vezes nos últimos dois anos e, no momento, havia decidido se tornar professora, de modo que ela vinha tendo muitas aulas de educação. Mas como ela havia mudado sua especialização tantas vezes, ela tinha um monte de aulas inúteis que não teriam utilidade para o seu diploma. Ela teve aulas de pintura quando queria se tornar uma artista, aulas de contabilidade quando pensava em se tornar uma contadora, e até mesmo aulas de química quando pensava em ser uma médica. O que, tenho que dizer, não durou muito, porque ela não era tão boa em química.

      Por enquanto, Lily estava decidida a se tornar uma professora de ensino primário. Ela gostava muito da ideia de brincar com crianças o dia todo e ter umas longas férias de verão. Ao contrário de minha irmã, eu sempre soube o que eu queria fazer: Eu queria me tornar padeira e me graduar em negócios para ajudar minha mãe a administrar seu pequeno negócio.

      Durante anos, eu vi minha mãe se levantar cedo, ir à padaria e fazer dezenas de cupcakes e cookies, e decorar os bolos mais bonitos. Ela sempre dizia que era sua saída criativa, que ela podia comer e nunca se aborrecer. Cada cliente era único e sempre queria algo diferente, nada era sempre o mesmo. Era sua paixão e ela a amava, e eu cresci amando isso também.

      Uma vez que entrei no ensino médio, comecei a me levantar cedo com minha mãe e a ajudar a preparar as coisas para a abertura. Depois eu ia para a faculdade e logo após a faculdade voltava para a padaria. Minha mãe trabalhava constantemente na padaria e tentava obter seu diploma de bacharelado. Ela era a mulher mais trabalhadora que eu já conheci. Durante meu primeiro ano, ela se formou e conseguiu encontrar um emprego em tempo integral que podia fazer em casa. Seu horário de trabalho lhe permitia continuar a dirigir sua padaria e contratar mais ajuda, o que me incluiu.

      Depois de terminar o ensino médio, consegui ganhar uma bolsa de estudos que pagou minha escolaridade, e me mudei de casa e comecei a frequentar a Universidade Truman perto de casa. Minha irmã e eu tínhamos visto minha mãe lutar financeiramente durante anos depois que meu pai partiu. Decidi que queria sair de casa o mais rápido possível para aliviar parte do fardo dela, para que ela pudesse pôr em dia as contas e a vida.

      No momento em que minha irmã terminou o ensino médio, ela decidiu morar comigo, para que pudéssemos dividir o aluguel. Isso deixou minha mãe sozinha em uma casa muito silenciosa, o que às vezes a deixava deprimida. Minha irmã e eu decidimos ir visitar de vez em quando, e passar um tempo com nossa mãe.

      Neste fim de semana, Lily não veio para casa da mamãe comigo, porque ela e seu namorado de longa data, Jake, tinham um encontro especial planejado todo o dia de sábado, e então ela tinha muito estudo para pôr em dia. Jake estava sempre em nosso apartamento, o que não ajudava os hábitos de estudo de Lily. Quando ela reprovou em algumas aulas em seu primeiro semestre, ela fez um voto para si mesma de não ficar acordada até tarde, e arranjar tempo para estudar. Neste semestre, ela estava se saindo um pouco melhor, mas geralmente terminava brincando de pôr os estudos em dia nos fins de semana ou sempre que Jake estava ocupado fazendo algo sem Lily. Isto acontecia em raras ocasiões, mas quando acontecia, Lily conseguia fazer muita coisa.

      Minha mãe e eu tínhamos debatido se Jake ia ou não fazer a pergunta neste fim de semana e esperávamos notícias dela, mas ela nunca nos ligou. Eu estava tentada a ligar para ela e ver o que estava acontecendo, mas pensei melhor sobre isso. Ela e Jake provavelmente estavam aproveitando o tempo juntos sem que eu esteja na sala.

      Lily namorava Jake desde seu segundo ano do ensino médio. Eles se conheceram na equipe de natação e imediatamente se deram bem, e estavam juntos desde então. No entanto, nem sempre tinham sido arco-íris e borboletas com seu relacionamento. Tinha havido muitas dores do crescimento por terem passado pelo colegial e o drama que o acompanhava, decidindo qual faculdade frequentar, se permaneceriam ou não juntos, e o simples e velho drama de relacionamento que de vez em quando se apresentava. Entretanto, através da montanha-russa de seu relacionamento, eles ainda estavam juntos e amavam mais um ao outro por isso.

      Eu pensava que Lily e Jake eram o casal mais bonito do planeta. Eu esperava secretamente que Jake tivesse feito a pergunta a Lily em seu encontro especial, mas ela teria ligado se isso tivesse acontecido. Ela o amava tanto, ela mal sabia o que fazer consigo mesma. Ela estava constantemente falando sobre o garoto e eu muitas vezes me perguntava se eles alguma vez iriam se amarrar. É verdade, Lily tinha apenas vinte anos e alguns diriam que eles eram muito jovens, mas na minha opinião "quando você sabe, você sabe".

      Eu nunca tive a oportunidade de sentir esse tipo de amor. Eu não namorei muito no colegial e minha vida ficou envolvida com a padaria e ajudando minha mãe. Meu pai nos deixou quando eu tinha oito anos e Lily tinha apenas seis. Nossa mãe não nos contou muito sobre o porquê de ele ter partido, apenas que ele não queria mais ser pai e queria viver uma vida livre de responsabilidades. O que eu sabia é que isso partiu o coração de minha mãe. Ela era uma mãe que ficava em casa e não trabalhava desde que eu nasci. No momento em que ele partiu, ela sabia que teria que trabalhar muito para poder tomar conta de nós.

      Ela encontrou um emprego em tempo integral trabalhando em uma mercearia no departamento de padaria, e após alguns anos praticando como rechear e decorar bolos e desenvolvendo suas próprias receitas, ela abriu seu próprio negócio paralelo para fazer um pouco de dinheiro extra. Tudo isso aconteceu enquanto frequentava a faculdade noturna para ganhar seu diploma de bacharelado, para não mencionar, tentando criar duas filhas sozinha. É por isso que me comprometi a trabalhar tanto na padaria.

      Prometi a mim mesma que receberia uma educação, para que não importasse o que fosse, eu tivesse algo em que me apoiar, em vez de tentar encaixá-lo mais tarde na vida. Eu queria estar preparada para a vida e suas surpresas inesperadas o melhor que pudesse. Escolhi um relacionamento com o trabalho e a faculdade, em vez de pessoas humanas de verdade. O que era um sacrifício que eu estava disposta a fazer por enquanto. Uma vez que eu terminasse a faculdade e encontrasse um emprego, então eu reavaliaria a vida e partiria dali. Portanto, de certa forma, nunca me dei a oportunidade de me apaixonar porque coloquei outras prioridades em primeiro lugar.

      Lily não tinha a mesma visão que eu, o que às vezes se tornava frustrante. Para ela tudo se resumia a meninos, o status de popularidade e estar envolvida em atividades extracurriculares como esportes, coral e participar de todos os eventos esportivos do ensino médio. Uma vez que Jake entrou em sua vida, isso só piorou. Sua vida se tornou tudo sobre Jake. É verdade que ela ainda trabalhava na padaria algumas vezes por semana, mas eu podia dizer que ela tinha sua atenção em outra coisa. Ela se iluminou um pouco depois do ensino médio, e percebeu que a família e os relacionamentos eram mais importantes do que se ela tivesse ido ao jogo de futebol durante o fim de semana. Mas, ainda assim, sua vida girava em torno da diversão e dos meninos, e a minha estava focada na preparação para um futuro. Nenhuma estava necessariamente errada ou certa, apenas diferentes... mesmo se eu achasse que a minha estava certa.
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      Minhas duas primeiras aulas foram absolutamente enfadonhas. Assisti uma aula de química que tinha um laboratório para seguir e parecia durar para sempre. Por sorte, eu tinha um parceiro procurando entrar na faculdade de medicina e sempre se saía bem nos laboratórios. Eu, nem tanto assim. Senti que nunca contribuía com nada para o trabalho, mas meu parceiro estava tão concentrado em obter boas notas para suas aplicações, que parecia não se importar que eu estivesse ali parada parecendo uma idiota. A aula seguinte foi de cálculo e eu acabei fazendo um teste surpresa, e fiquei grata por ter decidido estudar durante o fim de semana. Caso contrário, eu poderia ter reprovado nele. Após minhas aulas, voltei ao meu apartamento para estudar para um teste que estava surgindo em uma de minhas aulas de negócios.

      Entrei no apartamento e imediatamente encontrei minha irmã no sofá com um monte de lenços de papel e um saco de M&M's em tamanho de festa em seu colo, enquanto assistia Sintonia de Amor na TV.

      "Uh, mana? Você está bem?" Caminhei e soltei minhas bolsas no chão e olhei para ela.

      Seu rosto estava todo vermelho e manchado. Seu cabelo loiro encaracolado estava em um coque desarrumado que tinha o cabelo saindo para fora em todas as direções, e ela estava usando calças de treino folgadas. Ela olhou para mim e as lágrimas começaram a brotar em seus olhos. Eu envolvi meus braços em torno dela, tentando dar o melhor de mim para confortá-la.

      Ela se encostou em mim e começou a chorar no meu ombro. Eu peguei a caixa de lenços de papel e os coloquei no meu colo para que fossem facilmente acessíveis a ela, em vez de usar minha camisa.

      Lily agarrou um lenço de papel e continuou a debulhar-se em lágrimas e assoar o nariz durante os cinco minutos seguintes. Finalmente, ela soluçou, "Jake e eu terminamos".

      "O quê?" Eu gritei e senti Lily balançar a cabeça.

      "Sim. Durante nosso encontro especial no sábado. Tivemos uma discussão estúpida sobre seus pais e uma coisa levou a outra. Eu disse: 'Bem, talvez você não devesse estar comigo, se eu te faço tão infeliz', e ele disse: 'Talvez eu não devesse'. Então ele me trouxe para casa e não tive mais notícias dele desde então," lamentou ela e começou a chorar ainda mais do que antes.

      "Parece que vocês dois se irritaram e ambos disseram coisas que não queriam dizer. Tenho certeza de que vocês vão resolver isso," eu disse encorajadoramente.

      Lily balançou a cabeça. "Normalmente, quando brigamos, ele já teria vindo até aqui e nós faríamos as pazes. Mas eu tentei ligar para ele e mandar mensagens de texto e não obtive resposta! Desta vez, realmente acabou! Eu estraguei tudo!"

      "Tenho certeza de que não é esse o caso... talvez ele esteja ocupado ou apenas precise de tempo para esfriar a cabeça. Dê um pouquinho de tempo e tudo ficará bem. Tenho certeza de que ele vai ligar eventualmente," eu insisti. "Vocês dois estão juntos há muito tempo para desistir agora."

      "Você acha?" Ela olhou para mim com olhos inchados e vermelhos, ainda cheios de lágrimas. "Você realmente acha que ele vai ligar?"

      "Sim. Eu acho que tudo vai ficar bem," eu insisti e a abracei com mais força. "Por que você não vai tomar banho, e eu limpo esta bagunça?"

      "Certo, isso provavelmente é uma boa ideia. Eu não tomo banho desde a manhã de sábado," admitiu Lily e foi para o banheiro.

      "Sim, eu posso dizer," eu brinquei e sorri.

      Ela se virou e me deu um olhar. Pena que ela não foi muito intimidadora comigo também.

      Eu podia dizer que ela já estava começando a se sentir um pouco melhor. Enquanto ela estava ocupada desperdiçando toda a nossa água quente, eu limpei todos os seus lenços de papel, guardei os doces e limpei a mesa de café com lenços umedecidos desinfetantes. Uma vez terminada a limpeza, fiz um smoothie para minha irmã, porque achei que ela não tinha comido nada saudável durante todo o fim de semana, e coloquei o que tinha sobrado para mim. Limpei a bagunça, junto com o resto da cozinha e todos os lenços de papel de Lily. Sentindo-me um pouco mais relaxada agora que o apartamento estava arrumado, sentei no sofá e pude começar a estudar para o meu próximo teste.

      Minha irmã não saiu do chuveiro por cerca de uma hora. Quando ela encontrou seu caminho para a cozinha, eu a segui e fiquei de pé. Entreguei-lhe o smoothie e ela sorriu, "Obrigada, mana".

      "É para isso que servem as irmãs." Eu devolvi um sorriso e encontrei meu caminho de volta ao sofá e continuei estudando.

      Lily veio e sentou ao meu lado, e voltou a ligar seu filme. "Sabe, eu nunca pensei que nós iríamos nos separar de fato. Tivemos tantas brigas nos últimos anos, tantos argumentos, que nunca pensei que chegaríamos a esse ponto e terminaríamos a relação. Isso me deixou de queixo caído. Eu realmente pensei que ele era o cara certo, Rose."

      "Sabe de uma coisa? Eu ainda acho que ele é. Apenas dê um tempo," eu sorri e segurei sua mão e ela continuou a ver seu filme enquanto eu tentava estudar.

      

      Eu estava errada.

      Uma semana se passou, e ela não ouviu nada. Ela ficou perto de seu telefone, verificando-o constantemente, resistindo ao impulso de ligar ou enviar-lhe uma mensagem de texto primeiro, mas não teve sorte. Ela acabou faltando em alguns dias de aula, porque estava muito perturbada para ir. No fim de semana, ela tinha transformado o sofá em sua cama, e se recusou a se levantar. Nossa mãe acabou vindo e ficando conosco, porque sabia que Lily não teria coragem de deixar o apartamento.

      Na semana seguinte ela foi à aula, principalmente porque tinha que fazer uma prova, mas era uma completa zumbi. Ela não lavava o cabelo há dias; os cachos loiros dela estavam espetados por toda a cabeça. Ela tinha sacos roxos escuros debaixo dos olhos por não dormir, e seu rosto estava pálido e magro por não comer muito. Para acrescentar a seu olhar triste, ela usava calças de moletom folgadas com tinta e camisas velhas do colegial que tinham buracos. Era difícil vê-la ficar tão deprimida, mas ela não queria que falássemos com ela sobre Jake. Eu também me sentia mal, porque tinha tanta certeza de que Jake iria ligar, e tinha dito a Lily para não se preocupar.

      Pelo lado positivo, ela vinha mais vezes na padaria e ajudava a mamãe e eu, e sempre fechava com a gente. Ela insistia que queria ajudar, mas no fundo eu sabia que era porque ela não queria estar sozinha em casa. Eu também não a podia culpar. Ela estava com Jake há muito tempo, e acho que ela esperava que ele a pediria em casamento em breve.

      Já haviam se passado três semanas desde a separação e estávamos todas sentadas no sofá de nossa mãe, assistindo a outro filme romântico. Desta vez, era o "Mensagem para Você". Um dos meus favoritos.

      "Os caras podem ser tão imbecis. É sempre o jogo deles, sempre para fazer a mulher parecer uma idiota. Eu não suporto isso!" Lily proclamou e jogou pipoca na TV.

      "Muito bem!" Mamãe pegou o controle remoto e desligou a televisão. "Você tem que sair dessa fossa!" Declarou ela. "Sinto muito que você e Jake terminaram e sinto muito que você teve seu coração partido, de verdade, eu sinto. Mas minha querida, ou você precisa começar a seguir em frente ou consertar as coisas com Jake. Já se passaram três semanas. Estou errada, Rosie?" Ela se virou para olhar para mim, esperando que eu participasse da conversa, mas eu balancei a cabeça e levantei os braços.

      "De jeito nenhum, deixe-me fora disto," Eu disse, não querendo me envolver.

      "Por que não? Você concorda?" Lily disparou contra mim e eu abri minha boca em choque.

      "O quê? Não, bem, talvez..."

      "Inacreditável!" Lily levantou-se e começou a cruzar seus braços. "Há quanto tempo vocês estão se sentindo assim?"

      "Não importa!" Mamãe disse com firmeza e se levantou ao seu lado. "É difícil ver você assim, Lil. Você está tão infeliz e todos podem ver. Nós só queremos que você se sinta melhor. Se você ama Jake, então que se dane, vá atrás dele! Mas se ambos concordaram em terminar, então é hora de seguir em frente e encontrar alguma felicidade."

      "Eu não quero ir atrás dele. Se ele me quer, ele sabe onde me encontrar. Não é como se eu tivesse me mudado ou mudado meu número." Lily explodiu e começou a andar de um lado para o outro na sala de estar.

      "Bem, se é isso que você quer fazer, querida," disse ela com cautela. Claramente, essa não era a resposta que ela esperava que Lily fornecesse.

      "Eu quero. Você está certa, eu só preciso ser feliz e seguir em frente. Eu posso fazer isso. Eu não preciso de um homem na minha vida para me fazer feliz! Sou uma mulher forte, independente e confiante, que não precisa de um homem ao seu lado! Eu posso me sair bem sozinha," ela se queixou.

      "É isso mesmo, você é!" Mamãe a encorajou.

      "Se Jake realmente me amasse, ele estaria aqui, agora mesmo. Mas como ele não está, não vou perder meu tempo esperando que ele me ligue ou apareça! Ele não vale meu tempo! Tenho outras coisas para fazer em minha vida e não vou desperdiçá-las esperando por alguém que é capaz de me jogar fora tão facilmente," continuou Lily.

      "É isso aí, garota!" Eu provoquei e minha mãe me deu um olhar que dizia: "Sério?"

      "Eu posso fazer isso," disse ela novamente.

      "Sim, você pode! Agora, vá tomar um banho e lave o cabelo." Mamãe apontou para cima da escada, na direção do banheiro e Lily parecia ter sido pega desprevenida.

      "Espera, o quê?" Perguntou ela, intrigada.

      "Garota, eu sei que você não lava o cabelo direito há algum tempo, então vá tomar um bom e longo banho quente," disse mamãe.

      "Ensaboar, enxaguar e repetir," eu dei uma risadinha e desta vez ambas olharam para mim.

      "Realmente, você não está ajudando," ela assobiou e Lily bufou.

      "Está tudo bem, mãe." Lily me dispensou.  "Ela só está tentando aliviar o clima. Eu vou tomar banho. Feliz?"

      "Extremamente," ela sorriu e viu Lily subir as escadas. Uma vez fora de vista, minha mãe se virou para olhar para mim. "Você não poderia ter dito nada para me apoiar?" Ela perguntou sem parar e sentou de volta no sofá ao meu lado.

      "Não, mãe. Ela não precisava que nos uníssemos contra ela. Essa é a última coisa de que ela precisa, ela precisa saber que a amamos e que estamos aqui para ela. Não que eu não tenha concordado com você; ela definitivamente tem que parar com toda a lamentação e parecer uma pessoa sem teto. Mas eu não queria fazê-la sentir-se desconfortável," eu expliquei.

      "Você só queria que eu fosse o cara mau, para que você pudesse parecer boa," declarou ela.

      "Bem, isso foi apenas uma vantagem," eu encolhi os ombros e ri.

      "Você é uma pirralha," ela apontou. "Estou feliz que ela tenha decidido seguir em frente. Embora eu não vá mentir, pensei que ela fosse atrás de Jake. Ela é mais forte do que eu lhe dei crédito. Mas, agora, é hora de ela parar de desperdiçar seu tempo com ele. Ela já lhe contou o que aconteceu?"

      Eu balancei a cabeça. "Não. Ela apenas disse que houve um mal-entendido e que as coisas foram ditas no calor do momento, e acho que ambos levaram isso a sério."

      "Ela também não me disse nada. Acho que não importaria se ela dissesse, porque as ações falam mais alto que as palavras." Eu a vi franzir a sobrancelha lentamente, bem no fundo do pensamento.

      "Depois de quatro anos, porém, não entendo. Falta uma peça do quebra-cabeça."

      "Bem, mãe, caberá a eles encontrá-la. Se eles quiserem também. Mas parece que eles colocaram o quebra-cabeças de volta na caixa, e desistiram."

      "Você não é esperta?," Ela se esquivou e ficou de pé para entrar na cozinha.

      Eu ri e a segui para encontrar algumas pipocas para lanchar.

      Lily desceu as escadas cerca de uma hora depois, com um ar refrescante e muito mais feliz. Ela estava praticamente saltando para a cozinha e roubou minhas pipocas.

      "Está se sentindo melhor, mana?" Eu perguntei e peguei minhas pipocas de volta enquanto ela enfiava um punhado na boca.

      "Sim, na verdade, muito melhor. Eu deveria ter feito isso há semanas. Acho que vou voltar para o apartamento. Susie e Kylee querem se encontrar hoje à noite e sair para comer com um grande grupo," disse ela confiante e prosseguiu para pegar minhas pipocas mais uma vez.

      "Uau, olhe para você seguindo com a sua vida. Quem está indo?" Eu decidi me render e tirar um punhado de pipoca do saco. A última coisa que eu queria fazer era varrer um saco inteiro de pipoca do chão.

      "Acho que o namorado de Susie, um menino que Kylee gosta e algumas outras pessoas. Não tenho certeza. Elas apenas me convidaram," explicou ela e começou a comer um pedaço de pipoca de cada vez, só para me irritar.

      "Bom para você, Lily... você vai se divertir. Além disso, aposto que saus amigas sentiram sua falta," disse nossa mãe e terminou a guerra pegando as pipocas e tirando-as dali.

      "Eu voltarei com você. Tenho uma prova de química amanhã e preciso estudar. Essa aula está me dando muito trabalho. Prefiro escrever uma dissertação qualquer dia do que tentar descobrir as reações químicas," eu considerei.

      Passei por cima da mãe, e lhe dei um abraço. "Amo você, mãe. Você quer que eu feche para você na segunda-feira?"

      "Sim, eu quero. Inscrevi-me em uma aula de pintura com algumas meninas do trabalho," ela me informou e eu fiquei imediatamente com ciúmes.

      "Eu quero ir para uma aula de pintura! Esqueça, peça para Lily fechar." Eu tentei empurrar o turno para minha irmã, que imediatamente começou a balançar a cabeça.

      "De jeito nenhum! Eu tenho uma prova na terça-feira e estava planejando estudar na segunda-feira à noite. O trabalho é todo seu, Rosie. Você pode se divertir fechando com Brad!”

      "Espera, o quê?" Eu gritei. "Brad? O calouro que não parava de comer a massa dos cookies e acabou ficando doente? E que pensou que lavar as mãos só com água era bom o suficiente?"

      "Ei, Brad percorreu um longo caminho," disse minha mãe em sua defesa. "Ele está muito melhor agora, e se recusa a fazer a massa de cookie agora, por causa daquele pequeno incidente," ela divulgou. "Além disso, ele ligou e disse que não podia ir, porque ele tem a mesma prova que Lily tem na terça-feira. Portanto, coloquei Troy para fechar com você."

      "Sim!" Eu disse alegremente. "Troy é demais."

      "Oh, que sorte!" Lily ficou claramente chateada. "Aquele cara é hilariante! Ele é o melhor funcionário! Na verdade eu o tenho em minha aula de biologia e ele é um sarro. Você deveria tê-lo ouvido quando estávamos estudando o corpo humano. Eu estava praticamente rolando no chão de tanto rir." Lily começou a rir da memória.

      "Perdedora!" Eu provoquei. "A segunda-feira vai ser divertida, sem mencionar que ele é rápido no fechamento, então estaremos fora de lá em pouco tempo!"

      "Especialmente porque Brad está fechando com você na terça-feira à noite, Lily," mamãe informou a ela e eu comecei a rir enquanto eu via os olhos de Lily crescerem duas vezes e a boca dela se movimentar.

      "De jeito nenhum! Eu não vou fechar com ele! Você fez isso de propósito!" Ela acusou nossa mãe.

      Neste momento, eu estava rindo tanto, que estava me curvando, agarrando meu estômago. Era a coisa mais engraçada que eu tinha ouvido o dia todo, embora Lily achasse que isto não era muito agradável e tentasse me empurrar.

      "Vamos, garotas." Lily, vou fechar com você nessa noite, então não se preocupe. Ele precisa de um pouco mais de orientação antes que eu o deixe fechar sem mim. Você acabaria trancando-o no banheiro," brincou ela.

      "Ouça..." Lily começou, mas ao invés disso encolheu os ombros. "Sim, provavelmente você está certa. Pelo menos eu estou fechando com você, para que isso não seja tão ruim assim. Onde você vai estar, Rosie?"

      "Eu estava planejando ir às compras, já que alguém tem comido toda a comida, e dificilmente se recusou a sair do apartamento, exceto para ir à faculdade," eu insinuei e a cabeça de Lily encolheu de volta.

      "Ah, sim, estamos sem muitas coisas. Você vai pegar mais iogurte? Talvez eu tenha comido todos os seus." Ela começou a sair rapidamente pela porta, em uma tentativa de fugir.

      "Você está brincando comigo? Acabei de comprá-los há alguns dias. É só isso que você tem comido?" Eu gritei atrás dela e ouvi mamãe rindo atrás de mim.

      "Tenho saudades de vocês, garotas, quando estão fora." Ela beijou minha bochecha. "É melhor você correr atrás dela ou ela vai deixá-la."

      "Ela será a minha morte," murmurei e segui minha irmã podre pela porta.
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      Lily deixou a casa pouco depois de chegarmos para fugir com seus amigos, o que me permitiu estudar em paz e sossego. Depois de conversar com mamãe, decidimos que ela parecia estar muito melhor e percebemos que estava perdendo tempo lamentando. Ela estava um pouco hesitante ao sair de casa e teve dificuldade para decidir o que vestir, mas assim que Susie e Kylee chegaram, ela colocou um rosto feliz e seguiu seu caminho.

      Consegui terminar todos os meus estudos e fiquei em dia com meus deveres de casa, de modo que não ficaria totalmente atolada durante o resto da semana.

      No dia seguinte, fiz meu teste e graças ao meu parceiro, consegui passar na parte de laboratório. Mal podia esperar para terminar este semestre, então nunca mais teria que fazer outra aula de ciências. O resto do dia voou e pude ficar em dia com meus estudos para minhas outras aulas. Achei que minha irmã estava em casa, porque era lá que ela preferia estudar, então eu fiquei na biblioteca. Uma vez que decidi que meu cérebro já estava farto, fui até a padaria para encontrar Troy.

      "E aí, Rosie?" Ele saudou alegremente quando entrei na padaria.

      "Oi, Troy!" Eu disse com entusiasmo e acenei como uma menina da escola.

      A padaria era uma pequena loja, com muita personalidade. Minha mãe adorava a cor rosa, por isso as paredes eram listradas com grossas faixas rosa claro e branco. Havia dois conjuntos de mesas e cadeiras rosa quente, grandes o suficiente para acomodar três pessoas e uma enorme itrine que oferecia cupcakes de sabores diferentes, cookies e pães doces.

      Hoje, ela apresentava cinco cupcakes diferentes: lima-coco, framboesa com chocolate amargo, limão-blueberry, baunilha, baunilha-e-chocolate Oreo. Também estavam disponíveis snickerdoodles e cookies com gotas de chocolate e pães doces de laranja. Ela gostava de colocar um bolo de vez em quando para variar um pouco as coisas. Ela também tinha um enorme livro de bolos que ela havia preparado anteriormente que ficava no balcão, para que as pessoas pudessem ter ideias para seus próprios bolos.

      Ela adorava fazer bolos.  Ela adorava que nenhum bolo personalizado fosse sempre o mesmo, a menos que o cliente pedisse isso. Atrás do balcão havia um enorme quadro que listava todos os preços e na parte de trás era onde podiam ser encontradas infinitas quantidades de açúcar, farinha e outros ingredientes. Ela também tinha lá atrás minha batedeira favorita de vinte quartos, onde eu podia fazer dezenas de cookies num piscar de olhos.

      Eu andei ao redor do balcão e dei um grande abraço a Troy. "Ei, quanto tempo sem nos ver! Como foi na Costa Rica?”

      Troy tinha estudado no exterior na Costa Rica para a faculdade e tinha estado ausente por um semestre inteiro. Minha mãe estava entusiasmada ao saber que ele estava de volta e queria continuar trabalhando para ela.

      "Oh, cara, foi incrível! Era lindo e eu pude aprender muito espanhol. Como você tem estado?"

      Puxei um avental rosa e o amarrei em volta da cintura: "Tenho estado bem. Apenas tentando acompanhar o trabalho escolar e manter minha bolsa de estudos. A química está me dando uma dor na bunda."

      "Ouvi dizer que essa aula não é divertida. Tenho pavor de participar. Ouvi dizer que Jake e Lily se separaram," perguntou ele discretamente.

      "Sim, eles terminaram há cerca de três semanas," acenei com a cabeça e comecei a fazer um inventário de tudo.

      "Caramba! Eu nunca pensei que eles iriam se separar! Aqueles dois pareciam perfeitos um para o outro." Ele me seguiu enquanto eu fazia o inventário. Não havia muito para ele fazer à noite até fecharmos, porque tudo já estava feito e preparado.

      "Eu também não pensava assim. Eles estavam em algum encontro especial no último fim de semana e quando voltei para casa, Lily estava chorando no sofá e me disse que eles terminaram. Eu mal podia acreditar. Pensei que ele ia pedir ela em casamento."

      "Oh, cara, ela está bem?"

      "Sim, eu acho que ela está muito melhor agora." Eu sorri agradecida "Obrigada por perguntar, Troy. É muito simpático da sua parte estar preocupado."

      "Bem, eu vi Jake na outra noite com alguma outra garota e fiquei muito confuso. Imaginei que talvez eles estivessem apenas saindo como amigos, mas...." Ele balançou a cabeça. "Não importa."

      "Diga-me."

      "Não, você não quer saber." Troy acenou com a mão, querendo descontinuar o assunto. "Apenas saiba que ele é um idiota, e eu deveria tê-lo socado quando o vi."

      "Troy, me diga agora," insisti e cruzei os braços, ainda segurando a prancheta.

      "Eu vi ele e esta garota se beijando," ele divulgou suavemente. "Eu estava tão confuso. Eu não sabia o que fazer. Pensei em esperar para ver e perguntar o que tinha acontecido. Eu deveria tê-lo esmurrado naquela hora e ali."

      "Está tudo bem, Troy. Provavelmente foi uma coisa boa que você não o tenha esmurrado. Parece que foi uma coisa mútua, eu acho. Embora, pareça que Jake estava melhor com a separação do que Lily." Descruzei meus braços e comecei a contar a quantidade de pedaços de chocolate que tínhamos. Quando encontrei um saco aberto de lascas de chocolate ao leite, Troy o arrancou das minhas mãos.

      "Vou te dizer. Você namora alguém por quatro anos, e nem um mês depois, ele já está chupando a cara de outra mulher? Não é legal!" Grunhiu Troy e ele começou a comer as lascas de chocolate.

      "Não, não é. Lily merece muito melhor do que Jake, se é assim que ele está agindo. E vamos manter isso entre nós, está bem? Eu odiaria que ela ouvisse isso. Ela mal está superando a separação... Sinto que isso faria ela regredir emocionalmente." Eu peguei os pedaços de chocolate de volta.

      "Ei! Eu estou comendo de estresse!" Ele brincou e tentou pegá-las de volta.

      “O que está havendo com as pessoas tirando as coisas de minhas mãos ultimamente?” Eu ri. "Que tal um cookie? Tenho a sensação de que vamos ter um pouco a mais. Você pode até comer dois, se quiser." Eu coloquei um braço na cintura dele.

      "Sim, dois biscoitos soam bem. Três seria melhor," ele sorriu e eu o empurrei brincalhona.

      Nós rimos e, quando ele estava prestes a dar uma mordida em um cookie, duas garotas risonhas entraram; ele me deu um olhar amuado e escondeu seu cookie para que ninguém o levasse. Em uma fração de segundos, ele mudou sua expressão para um sorriso e cumprimentou as garotas como se nada tivesse acontecido.

      "Bem-vindas, senhoritas. Vocês estão procurando algo doce?" Ele sorriu, mostrando os dentes e as duas garotas coraram e acenaram com a cabeça, ainda rindo.

      Esta era outra razão pela qual minha mãe havia contratado Troy; ele era um cara bonito, bem-humorado e trabalhador, e atraía as mulheres. Ela estava convencida de que ele vendia o maior estoque só pela sua boa aparência.

      Ele tinha uma aparência de surfista, com a pele bronzeada que eu assumi que ele tinha recebido da Costa Rica, e cabelo loiro-arenoso, e olhos azuis intensos. Na verdade, tenho quase certeza de que ele me disse que gostava de surfar. De altura média, Troy tinha uma constituição magra e um sorriso muito brincalhão. Ele parecia alguém que estava disposto a fazer qualquer coisa e que se divertiria fazendo isso.

      Eu ri das garotas flertando e fui para a sala dos fundos para terminar o inventário. Mamãe havia me enviado uma mensagem de texto mais cedo naquele dia, dizendo que também queria que eu fizesse algumas compras para a padaria, já que eu já havia planejado ir. Isso significava que minha lista estava crescendo ainda mais, mas também me comprometia a não ter que fechar amanhã, e Lily não conseguia sair dessa. Tecnicamente, eu ainda estava no horário, mas, felizmente de uma maneira diferente, sem o Brad.

      Enquanto eu estava na geladeira contando manteiga e ovos, ouvi a campainha tocar, o que não me incomodou, porque eu sabia que Troy estaria na frente para atender o cliente. Mas então, nem um momento depois, ele me encontrou na geladeira e me informou que havia um cliente querendo fazer um pedido personalizado.

      Mamãe havia instruído o pessoal de que as únicas pessoas autorizadas a receber pedidos personalizados eram ela, Lily e eu. Ela não queria arriscar que alguém errasse o pedido e, como resultado, que minha mãe fizesse algo que o cliente não queria. Os pedidos personalizados eram o grande gerador de dinheiro e ela queria que tudo fosse feito corretamente.

      Eu segui Troy até a frente e vi que havia um homem alto parado atrás do balcão, olhando para os cupcakes. Ele estava usando um terno cinza, camisa branca e gravata azul escura, o que fez sobressair seus olhos azuis escuros e chocantes. Ele tinha o cabelo escuro, que tinha sido arrumado com gel para o lado... e eu mencionei que ele era lindo de morrer? Seu queixo era quadrado com uma fenda no queixo. Ele era definitivamente um príncipe encantado dos sonhos.

      Eu podia sentir minhas bochechas ficando vermelhas e sabia que eu não deveria ser quem atendesse este cliente. Eu queria correr para o outro lado e deixar Troy cuidar deste, mas achei que isso não daria um bom exemplo. Além disso, ele nunca me deixaria esquecer disso.

      Eu limpei a garganta e tentei falar, mas não saíram palavras.

      Infelizmente para mim, o homem me ouviu limpar minha garganta e olhou para cima e sorriu: "Olá."

      "Olá, bem-vindo as Kriações de Karen. Em que posso ajudá-lo?" A frase soou tão ensaiada que eu senti como se estivesse falando através de um telefone com alto-falante drive-thru. Em minha mente, eu estava me chutando e podia ver Troy sorrindo pelo canto do olho. Ele ia me incomodar por isso.

      "Bem, na verdade estou esperando por alguém, mas precisamos encomendar um bolo para um evento. Você tem um folheto onde eu posso ver os custos pelo tamanho, sabor, design e tudo mais?" Ele acenou com seu telefone enquanto falava. Isso o fez parecer um homem de negócios importante que tinha coisas para fazer, mas ele era simpático e não agressivo.

      "Sim, Troy, você se importaria de tirar isso de debaixo do balcão e entregá-lo a ele? Preciso ir até lá atrás rapidamente, e logo estarei de volta com você, Sr....?"

      "Oh, me chamo Nick."

      Eu sorri. "Certo, Nick, logo estarei de volta," repeti e me virei para me esconder no refrigerador.

      Alguns minutos depois, a porta do refrigerador se abriu, e Troy entrou para se juntar a mim.

      "Rosie, o que você está fazendo?" Perguntou ele e levantou uma sobrancelha.

      "Eu só precisava terminar esta última parte do inventário e então eu estarei lá fora para ajudar o cliente," eu expliquei e Troy começou a rir.

      "Você está mentindo," ele gritou e eu abri a boca em choque.

      "Do que você está falando?" Eu tentei fingir o melhor possível. "Eu realmente tenho que verificar quanto estoque temos, para saber o que comprar amanhã."

      "Oh, besteira!" Ele me interrompeu. "Eu não a vejo sendo pega desprevenida com um cliente desde que aquela senhora exigiu que um bolo de chocolate fosse feito e entregue dentro de uma hora em um evento. E mesmo assim, você lidou com isso melhor do que agora!” Ele fez um gesto para a frente e começou a rir. "Você acha que ele é bonito, Rose?"

      Pude sentir meu rosto queimar e rolei meus olhos. "Não! Eu estava apenas d-distraída e perdi minha l-linha de pensamento," eu gaguejei e Troy começou a rir ainda mais.

      "Oh, cara, você tem uma queda por ele. Devo dizer a ele? Devo dizer alguma coisa? Deixá-lo saber que você está solteira?" Ele riu e piscou o olho.

      "Não! Não se atreva!" Antes que eu pudesse dizer mais alguma coisa, a campainha da porta da frente tocou e nós dois saímos imediatamente do refrigerador e voltamos para a frente.

      Na área de espera, estava uma mulher exótica, alta e magra, com cabelos espessos marrons escuros. Ela parecia ser uma atriz de Bollywood, ela era tão bonita. Ela foi até Nick e lhe deu um beijo na bochecha, enquanto segurava um telefone na mão. Ela estava usando um blazer vermelho rubi com uma saia lápis preta para exibir pernas extremamente compridas, e stilettos pretos para completar todo o visual. Eu poderia jurar que ela tinha acabado de sair de uma reunião de negócios. Ela imediatamente me fez sentir como uma maltrapilha de 60 centímetros de altura.

      Eles caminharam juntos até o balcão e eu coloquei o melhor sorriso possível. "Olá, como posso ajudá-los?"

      Troy ficou ao meu lado, limpando os balcões, parecendo estar ocupado, mas eu sabia que ele estava bisbilhotando.

      "Olá, meu nome é Alisha," disse ela com um sotaque indiano. "Estamos querendo pedir um bolo para nosso casamento em três meses. Você tem alguma disponibilidade para o dia 6 de junho?" Perguntou ela enquanto jogava o cabelo para trás sobre o ombro.

      Eu podia fisicamente sentir meu coração afundar no chão. Ele estava comprometido. Não havia nenhuma maneira de eu poder entreter pensamentos com este cara. Ele era praticamente um homem casado. Tentando esconder minha decepção, forcei um sorriso no meu rosto e olhei para o casal feliz. Minha mente poderia saber que Nick estava com outra pessoa, mas meu coração certamente não sabia. Quando olhei para Nick, notei que ele estava me encarando, sorrindo. De repente, percebi que tinha que me concentrar na minha respiração e ter certeza de que estava recebendo oxigênio.

      "Deixe-me verificar o calendário." Estiquei a mão debaixo do balcão para pegá-lo e passei para frente até junho, rezando silenciosamente para que estivesse preenchido, mas para minha consternação, estava completamente aberto. "Parece que temos esse fim de semana disponível. Você gostaria de marcar um teste de bolo?”

      "Sim, isso seria perfeito. Que tal quinta-feira? Será tempo suficiente?" Perguntou ela.

      "Sim," eu disse trêmula. "Isso deve ser tempo suficiente."

      "Perfeito. Quero experimentar o bolo branco com cobertura de baunilha, o bolo de chocolate com cobertura de chocolate, o bolo branco com recheio de framboesa e cobertura de baunilha, o bolo de limão com cobertura de limão, o bolo de chocolate com cobertura de morango e recheio de morango, e o bolo de cenoura com cobertura de creme de queijo. Você anotou tudo?" Ela estalou.

      "Sim." Eu li de volta seus pedidos de bolo.

      "Perfeito. Estaremos aqui às seis horas na quinta-feira," ela me informou e sorriu. "Muito obrigada." Ela girou e saiu pela porta da frente.

      "Obrigado," Nick sorriu. "Foi um prazer conhecê-la." Ele seguiu sua noiva até a porta.

      "Não, obrigada você," murmurei e listei meu novo cliente favorito.

      

      
        
        RECEITA DE SNICKERDOODLE

      

      

      
        
        ½ xícara manteiga salgada derretida

        ½ xícara de gordura vegetal

        1 ½ xícara de açúcar

        2 ovos à temperatura ambiente

        1 colher de chá de baunilha

        2 ¾ xícara de farinha de trigo

        2 colheres de chá de creme de tártaro

        1 colher de chá de bicarbonato de sódio

        ¼ colher de chá de sal

        ¼ xícara de açúcar extra

        2 colheres de chá de canela

      

      

      
        	Pré-aqueça o forno a 350 graus.

        	Misture a manteiga salgada, gordura vegetal e açúcar até ficar leve e fofo.

        	Acrescentar ovos em temperatura ambiente e baunilha até que estejam completamente misturados.

        	Adicione creme de tártaro, sal, bicarbonato de sódio e farinha, e misture até incorporar. Não exagere na mistura.

        	Misture açúcar extra e canela em uma tigela separada.

        	Formar a massa em bolas de 2,5 centímetros e prensar a massa em açúcar e canela em um dos lados. Coloque os biscoitos com açúcar e canela de um lado para cima, em uma bandeja de biscoitos.

        	Assar por 10 minutos. Aproveite!
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5) The Font Software, modified or unmodified, in part or in whole,
must be distributed entirely under this license, and must not be
distributed under any other license. The requirement for fonts to
remain under this license does not apply to any document created
using the Font Software.

TERMINATION
This license becomes null and void if any of the above conditions are
not met.

DISCLAIMER
THE FONT SOFTWARE IS PROVIDED "AS IS", WITHOUT WARRANTY OF ANY KIND,
EXPRESS OR IMPLIED, INCLUDING BUT NOT LIMITED TO ANY WARRANTIES OF
MERCHANTABILITY, FITNESS FOR A PARTICULAR PURPOSE AND NONINFRINGEMENT
OF COPYRIGHT, PATENT, TRADEMARK, OR OTHER RIGHT. IN NO EVENT SHALL THE
COPYRIGHT HOLDER BE LIABLE FOR ANY CLAIM, DAMAGES OR OTHER LIABILITY,
INCLUDING ANY GENERAL, SPECIAL, INDIRECT, INCIDENTAL, OR CONSEQUENTIAL
DAMAGES, WHETHER IN AN ACTION OF CONTRACT, TORT OR OTHERWISE, ARISING
FROM, OUT OF THE USE OR INABILITY TO USE THE FONT SOFTWARE OR FROM
OTHER DEALINGS IN THE FONT SOFTWARE.
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